Entrevista EDUARDO SOUZA ARANHA

- Eu fui eleito presidente em agosto de 1969, e minha gestão foi até Junho do ano posterior. Só que exerci o cargo de presidente desde fevereiro de 1969, quando o Jesus saiu. Eu era o vice dele e assumi até agosto, quando fui eleito.

- A primeira parte da gestão, ou seja, quando eu preenchi o lugar do Jesus, foi muito tumultuada porque foi quando terminou a greve. Então o pessoal estava voltando, tinha acabado de perder um semestre me função da greve, por isso foi um tanto complexa.

- A minha gestão de fato foi um período de muita agitação. O Centro Acadêmico sempre teve uma postura muito crítica e atuante em relação ao que estava acontecendo no país, em relação à Ditadura. Foi uma época que começaram a acontecer as passeatas.

- A minha gestão se caracteriza então por duas coisas: primeiro, o ambiente político em que a gente vivia.

- Na Escola não havia uma dualidade definida entre alunos e professores, ou alunos e diretoria, porque àquela época a Escola já tinha uma postura bem democrática, bem mais democrática que outras instituições de ensino. Assim as nossas limitações eram menores e não havia atritos, pelo ambiente em que estávamos inseridos. Estamos falando da década de 60, um tempo em que ainda havia um regime bastante autoritário em algumas universidades, e isso nos diferenciava, em termos de qualidade de relacionamento entre professores e alunos.

- O Centro Acadêmico da GV também era um pouco mais conservador que os outros, ou ele não era tão agressivo quanto os outros. E aí tem duas leituras pra isso: a primeira era o clima de relacionamento que havia internamente, e a outra é o perfil do aluno da GV, um perfil mais conservador em relação ao de outras Escolas, o que não significa que as pessoas em geral eram conservadoras, mas o perfil sim, era. Isso gerava posturas mais refratárias, a uma postura muito agressiva em relação ao sistema vigente.

- Nesse período nós tivemos a edição do AI-5, junto com isso outros regulamentos ditatoriais, como foi a lei 477, uma lei extremamente coercitiva no sentido de punir alunos e professores que tivessem uma postura contrária ao sistema.Nós tivemos três professores cujo direito e dar aulas foi cassado, por razões contestadas na época, e hoje, quase quarenta anos depois e vemos que foram punições injustas e absurdas. Eram professores excepcionais que foram proibidos de continuar lecionando, por razões de ordem política. Política que eu digo, é ao seu mais baixo nível, interesses políticos, alegados como crimes contra a pátria. Foram eles, O professor de sociologia, Mauricio Tratenberg, um da área de matemática. É uma homenagem que eu gostaria de prestar aos três professores no meu testemunho.

Eu liderei uma greve de um dia na GV em protesto a cassação dos professores. Fizemos uma homenagem para os professores, entregamos um cartão de prata para cada um deles. Foi uma coisa bastante emocionante. Fizemos no Centro Acadêmico, pois se fizéssemos no Salão Nobre poderiam alegar que a Escola estivesse compactuando, então para não dar nenhum problema para a Escola, fizemos no Centro. No dia da greve os professores foram solidários e não deram aula para nós.

- A greve teve uma grande repercussão, porque era uma coisa impensável, dentro dos padrões policiais da época, por um motivo político. 

Esse fato resume bem o espírito da época. Esses dois dias são bem emblemáticos do que aconteceu durante esse ano e meio.

- Não havia um padrão de aluno da GV, era muito disperso. Você tinha pessoas extremamente conservadoras, que abominavam tudo aquilo que a gente fazia em termos de protestos. Mas não era a maioria não, era um grupo, felizmente. Mas tinha um outro grupo que era mais agressivo, e um terceiro, que era a maioria silenciosa, que estava com gente, mas não se manifestava de forma explícita. 

- Nós mantínhamos relação com Centros Acadêmicos de outras Escolas, embora elas sempre nos vissem de uma forma muito tipificada, que nós éramos de direita, conservadores. Mas com o tempo eles foram percebendo que o rótulo não condizia com a realidade.

- Eu diria que o Centro Acadêmico estava e, ao mesmo tempo, não estava, inserido no movimento Estudantil. Sim, do ponto de vista das principais lideranças do Centro Acadêmico, Não, enquanto entidade, de um lado pela própria tipologia dos alunos da Escola, de outro lado por que naquela época não eram os Centros Acadêmicos que participavam do movimento estudantil, quem participavam eram as lideranças, as pessoas. Era um movimento de pessoas e de líderes, e não de entidades, com exceção da USP, que era um caso a parte.

- Os alunos tinham posturas muito individualizadas. Haviam os que era bem atuantes, participantes, outros que tinham uma postura indiferente, esses eram a maioria e, por fim, os que eram totalmente contra.

- A representatividade que os alunos conseguiram na negociação do fim da greve foi uma coisa positiva, que veio a somar, porque o ambiente da Escola já era propício à isso. Ou seja, não foi uma representação fruto de um racha, ou de uma mudança de estrutura de poder. Acho que representou uma evolução por causa da distenção do relacionamento que havia na Escola, tanto simbólica como prática. Isso trouxe uma maturidade maior dos alunos em relação às posturas da Escola, porque quando você não participa, fica muito fácil criticar. Muito dissociado da realidade por falta de conhecimento.

Antes, a representação discente era centrada em um único aluno na Congregação. Depois essa representação aumentou e passou-se a ter representatividade em todos os órgãos deliberativos da Escola. Tudo isso reforçou o fato da EAESP ser uma Escola líder e inovadora na visão democrática do relacionamento.

- Primeiro setor de estágios entre as universidades foi o da GV, e foi o Centro Acadêmico que implementou. Era a época em que estava começando o CIEE, e nós fizemos um evento de lançamento que foi muito legal. E posteriormente a própria Escola assumiu o setor de estágios que existe até hoje. O setor de estágio da Escola foi pioneiro e foi implementado durante a gestão do Benedito Fernandes Duarte, da qual eu fazia parte. E foi quando eu me tornei presidente que a Escola encampou a idéia. Não havia entre as universidades, como há hoje, essa cultura de se incentivar a realização de estágios. Naquela época era uma guerra pra conseguir estágio.

- Nós desenvolvemos também na minha gestão um projeto sobre a valorização da mulher como administradora. A minha classe, de 50 alunos, era uma atípica, tinham nove mulheres, o que era muito! Então na minha gestão nós fizemos um evento pra tentar mostrar para o mercado o valor da mulher como administradora. Era uma época que havia bloqueio de todos os lados em aceitar a mulher como administradora.

Foi uma semana da Administradora Profissional, trouxemos sociólogos, professores para falar, foi uma espécie de seminário, que procurava rever esse preconceito generalizado que havia em relação à mulher como administradora. E foi bem bacana, o corpo docente comprou muito bem a idéia.
E eu acho que aquilo mexeu um pouquinho. 

- A inauguração do Pilekinho foi um momento marcante na minha gestão. E o slogan era muito engraçado: “O único bar que tem uma faculdade anexa”

Num primeiro momento houve uma reação muito reacionária em relação ao Pilekinho, mas essa imagem foi mudada, porque ele simbolizou um elo muito forte entre corpo discente e docente. E a gente não pode esquecer que o Pilekinho veio logo depois da greve, que tinha deixado alguns desgastes no relacionamento entre professores  e alunos, e o Pilekinho ajudou a quebrar o gelo deixado pela greve.

O Pilekinho começou a ser estruturado na gestão do Jesus, mas foi inaugurado na minha gestão.

- Muitas peças de teatro, tivemos também uma Festival de Cinema Nacional que foi fantástica, no auditório da GV, e foi um sucesso, aquilo lotava. Filmes do Glauber Rocha. Foram diversos finais de semana. Houve também um de música. Mas a coisa mais marcante foi o cinema, em especial esse festival. 

- Tinham também umas festas super famosas, que começaram na gestão do Benê. Se não me engano chamavam “Dobalacobaco”, alguma coisa assim.

- A fonte de renda do Centro Acadêmico vinha de doação da Escola, contribuição dos alunos e a principal fonte, na minha época era o cursinho pré vestibular. O DBR tinha ano que empatava, tinha ano que dava prejuízo.

- Eu tive uma sorte fantástica de ter sido presidente do CAAE naquela época, a época mais esplendorosa, o movimento estudantil, tudo aquilo que estava acontecendo no fim da década de 60. Foi uma experiência única.

Duas coisas eu aprendi: o poder da negociação, uma das coisas que eu mais aprendi. Saber negociar, ouvir e entender a posição do outro. E a outra coisa que também foi uma grande lição pra mim foi ter ampliado minha percepção em relação aos movimentos sociais, direitos humanos. Eu me esforcei muito, dei o melhor de mim para o Centro e também ganhei muito de volta. Então foi uma relação excepcional.

- Outra iniciativa muito interessante da nossa gestão foi a Operação Bolívar. O objetivo era criar o intercâmbio de estágios na América Latina. Naquela época não tinha Mercosul, não tinha nada. Tentar fazer uma troca de oportunidade de emprego e estágios entre os alunos do curso de administração. Eu sei que depois o Paulo Teixeira deu continuidade ao projeto. 

